
l,ilo II * N.' 178 * 3.'-trEIRA * 25 DE MÃIO DE 1976

â

mISSeMnNÍffO NACIONAL I PREÇO; 2,5 PESOS

¡?ltÍl?ìIttÎlt 

- 

lI 3¡AU

\

I Offiif,O DO Cotf,lSf,f,[f,m E EliÎnDo DE trmüHf,çro E fl¡alÐ|o C

IIDAOçIO, AItUt{ÃtTnAç5O B OfrcU{Aß AY. DO tfâ8nr CEÎtlIft m lllnnl8À 

- 

TELtFg't

A IJ.N.T.II. PR()IT()II

STilNÁNIO

Dn arì0N0lln
Realizou-se na tarde de ontemt

em Bissau, a sessão solene de

abertura de um seminário Para
trabalhadores, sobre <lniciação
Económica>o Promovido Pela
UNTG, com o aPoio da Fede-

ração Sindical Mundial.
Na inauguração do semináriot

usaram da palavra os camaradas

Carlos Correia, do C.E.L. do

Partido e comissário das Finan-

ças, e Pascoal Alveso do C'E'L'
e secretário-geral da União Na-

cional dos Trabalhadores da Gui-

né-Bissau, bem como o delegado

da F.S.M.o Maurice Gastean.

Participam nos trabal'hos do

seminário, que se Prolongam
até ao próximo dia 5 de Junhot
reDresentantes da Guiné-Bissaut
CuinC lConakrY), Senegal, Be-

nin, Níger, Mali e Gâ'mbia' As

,.riõ"t ão seminário tiveram iní-

cio esta man'hã.

[UI' CÀBRÀI

I PADRO PMS
IISITÀRÀH il()RTS

II A 26 DE SETEMBRO 't XX ANIVERSÁRIO DO PAIGC

O PRESIDENTE NYERERE

CONVIDADO ÐE HONRA

DAS C0MEM0RAçOES
* A MEDATTIA AM1LCAB CABRAT

PARA OS NO$SOS IOMBATENTES EM ANGOTA

Após curta visita Privada a

Bissau, regressou na Passada
sexta-feira a Cabo Verde o ca-

marada Pedro Pireso membro do

Comité Executivo da Luta do

Partido e Primeiro-Ministro do

país irmão.
Na quinta-feira, o Presidente

Luiz Cabral acompanhou os ca-

maradas Pedro Pires e esPosa

numa visita a Morés, onde con-
tactaram com a PoPulação lo-
calo percorrendo as instalações
do hospital e do internato.

((Pensamos que, oom a a,s-

sinatura destee aßordu¡' em
Bissau iremos reforçÐÌ as
nossas¡ rrelações ile cooperação
e ma,rcha,r maÍs deciilidamen-
to, Iado a la,ilc pare stingir-
mos os nossos obiectivos co-
muns, que são os da liberta-
gão tota,t ila.Âfrica, do da¡ aos
no$aos povos e ao povo afri-
cano em geral e possibiliilado
de tomar na,s mão6 o próPrio
destin'o e construirem a, feli-
cida,rle e uma vüla nova,D,
sublinhou o camarada Carlos
Correia, membro do CEL do
Partido e Comissário de Estado

das Finanças, durante a cerimó-
nia da assinatura de diversos
acordos entre o nosso país e a

República irmã da Guiné (Co-
nakry ).

A assinatura dos acordos, na

sexta;feira à tarde, culminou as

conversações reaiizadas durante
a segunda reunião da Grande
Comissão Mista Guiné - Guiné-

-Bissau., realizada este ano na

nossa capital. A delegação do
país vizinhoo dirigida pelo minis-
tro do Trabalho guineense e

membro do Comité Central do
P.D.G.o Abdoulaye Diallo' che-
gada a Bissau na Passada quinta-

Reuniu ontem ao fim da tarde,
em Bissau, pela segunda Yez) a

Comissão Nacional das Comemo-

-feirao regressou ontem a Cona-
kry.

Os documentos assinados in-
cluem o acordo qque cria a <Co-
missão Mista Guiné (Conakry)-
- Guiné-Bissau, e acordos cul-
tural e científicoo comercial, so-
bre o estabelecimento das liga-
ç6es de telecomunicações e as-

sistência técnica, sobre assistên-
cia sanitária, de navegação ma-
rítima e de pagamentos.

Durante as conversaçõeso foi
anunciado que, em resposta a um
convite do Presidente Luiz Ca-
bralo o Presidente guineense
Ahmed Sekou Touré visitará o
nosso paíso sendo as datas da re-
ferida visita fixadas de cÒmum

acordo, nas próximas semanas.

A VISITA
DA DELEGAÇÃO GUINEENSE

O ministro guineense encon-
trava-se no nosso país desde o
dia 20 e era acompanhado pelo
director de divisão do Ministé-

(Contiw,a, ,r ras p6,g. centrøts)

rações do XX Aniversário do
P.A.|.G.C. as quais, como noti-
ciámos anteriormenteo decorre-
rão de 11 a26 de Setembro Pró-
ximo. Foi anunciado quer Por
proposta do Presidente do Con-
selho de Estado, ficou decidido
que o Presidente da Tanzânia, Ju-
lius Nyerereo será o convidado
de honra para. as grandiosas co-
memorações do XX Aniversário,
distinção que lhe é Pe-
las relações de

lar que manteve com

PartidoecomoFu da

(Aøúfuwa ttøe Pû'gûws

25 DE MAIO
25 de Maio: uma data hÍs-

tórica para Ãfrica! Hå Pre-
cisamente l3 anos, em Addis-

-Abeba, era fundada a Or-
ganização da Unidade Afri-
-.na, 

a OUA. <Desde que ol-
conçámos a indePendência
totol, temos þrocurodo ser

umo Þresenço activa no seio

do OUA, no desejo de o con-
solidarmos, de f ozermos com
que cumþro o seu obiectivo

- o reolização da unidade
ofricono>>, afirmou recente-
mente o camarada Presidente
Luiz Cabral, referindo-se . à

organização continentalr de-

finlndo depois a nossa Polí-
tica na OUA: <Defendemos
ali olguns ,pri,ncíPìos sagrodos
do Partido - o Þr¡ncíÞio que

cado þovo tem o direito de

decìdìr do suo vido, o direito
d'e qualquer þovo africano
decidir do seu PróPrio des-
tino>.

25 de Maio, Dia da Liber-
tação de Afríca, jbrnada de

solidariedade para com os

povos irmãos da Namíbia'
Zimbabwéo Ãfrica do Sulo

Sahara Ocidental e Costa da

Somália, em luta pela liber-
dade e independência!

(Contvuta na p&gino'8)

Nc foto, cs duqs delegcrções no momento dt¡ csgÍ¡rsturc¡ dos ccordos

de coopercrçõo entre os nossos dois pclses.

c0MrssÃ0 MISTA GUINÉ (C0NAKRY) -GUINÉ-ltSSlU

Refor0ilr il$

pilril atingirmos ohiectivo$ mrnun$

relilçoss de cooperilçao

RUUNIÃO MINISTERIAT DE S. TOME PREPARA CIMEIRA DE TUANDA

ADAPTAR A C. O. N. C. P. À REATIDADE
A Guiné-Bissau estará rePre-

sentada na reunião ministerial
da C.O.N.C.P., que tem início
na próxima sexta-feira, em

S. Toméo pelo camarada Fidé-

lis de A|mada, membro do Con-
selho Superior da Luta do Par-
tido e comissário de Estado da

Justiça.
Além do nosso País, estarão

presentes representantes de Ca-
bo Verde, Angolao Moçambique
e S. Tom'é e Príncipe. A C'O.N.
CP., <<Conferêncío das Orgoni-
zoções Nocionalistos dos Coló-

nias PortuguesosD, agrupa desde

l96l os partidos, movimentos e

organizações dos novos países,

agora independentes: P.A.l.G.C.t
M.P.L.A., FRELIMO e M.L.S.T.P.

<<Agora que conguístómos o

nossc independência, é necess<í-

rio definir os þrincíPîos de colo-
boroção, a orgonìzoção e os es-
truturos que o orgonízoção deve-
ró ter>>, confiou-nos o camarada
Fidélis de Almada, antes de dei-
xar Bissau, a semana Passada, a

caminho de S. Vicenteo onde Par-
ticipou no I Encontro de Juris-

tas Caboverdianos e Guineenses
antes de seguir para S. Tomét
ho je.

Esta reunião ministerial na ca-
pital sãotomense prePararâ a ci'
meira da organ'ização, a realizar
provavelmente ainda este anot
em Luanda. <<O nome d'o nosso

orgonizoção seró mudodo), con-
fiou-nos o camarada Fidélis de

Almadao garantindo que<iremos

tomar uma posição revolucionó-
rio, baseodo nos novos reolido-

(Ooattutn ¡w pilghto 8)

A IIOTANDA AUXITIA

O DESINVOTVIMENTO

ECONÓMICO

DA GUINÉ-BISSAU (P. 2)
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C PAIS NO
PINTCH A

Fornecimento

de energia eléctrica

restabelecido

na capital

O fornecimento de energ'ia
eléctrica à cidade de Bissau
foi já restabe'lecido, após os
cortes reg'istados ultimamen.
ter devido a uma avaria.
Contactado pela nossa re-
portagem, o responsável pela
Central Eléctrica de Bissau,
Pedro Santos, sublinhou que
todo o pessoal faria os pos.
síveis por assegurar a manu-
tenção das máquinas exis-
tentes, apesar das dificulda-
des.

Através do nosso jornal,
o camaracÍa Pedro Santos
apelou aos consumidores no
sentido de reconhecerem o
esforço que se faz, neste
momento, para garantir o
fornecimento d e energia
eléctrica regular, reduzindo
ao mínimo o consumo. a fim
de evitar a sobrecarga dos

motores, que leva frequente-
mente os técnico¡ a recorre-
rem a cortes.

Auxílio da

financiamen

Assinado acordo de cooperaÇão

Holanda permite

tos de projectos económicos

Tais são os resultados da as-

sinatura de um protocolo de

acordo de cooperação assinado
na semana passada, em Bissau,

entre o nosso país e a Holanda,
após conversações que decorre-
ram entre delegações de ambas
as partes, de 17 a 20 do cor-
rente. O protocolo foi assinado

pelo camarada lnácio Semedoo

director-geral da CooPeração

lnternacional, em representação

do nosso Governo, e pelo sr.
Dol, chefe do gabinete de es-
tudos para a África Central e

Austral do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros ho'landês, em

representação do Governo de

Haia.

O donativo holandês para 1976

será utiiizado pelo nosso Gover-
no nos seguintes domínios: Fi-

nanciamento dos estudos ligados
ao com'plexo açucareiro de Gam-

biel, para as plantações e fábri-
ca; Financiamento da fábrica de
sumos de Bolama, incluindo
plantações de cajueiros e de ou-
tras árvores frutíferas, bem co-
mo o f inanciamento do estudo
da fábrica de casranha de cajú,
que incluirá o tratamento da
amêndoa e do óleo da casca; Fi-
nanciamento do estudo para a

cultura do arroz nas margens
do rio Geba, que inclui a regula-
rizaçã,o do seu curso e a irriga-
ção dos campos, com vista a
obterem-se duas culturas anuais;
Financiamento do estudo para o
fabrico de rum e álcool; Finan-
ciamento para a compra de ali-
mentos, vitaminas e vacinas para
galináceos e gado; Financiamento
da construção de uma autoestra-
da entre Bissau e Bissalanca. Fi-
nanciamento Para comPra de
barcos para transporte de passa-
geiros e carga; e Financiamento
para a construção de anexos ao
futuro Centro de Readaptação
de Mutilãdos.

No que diz respeio à Geolo-
gia e Minaso o Governo holan-
dês comprometeu-se a instalar
e completar o equipamento de
um laboratório já antes finan-
ciado pelo PNUD. A Holanda
auxiliar-nos-á igualmente, com
assistência técnica nos domínios
da saúdeo documentação e in-
vestigação científica, e fornecer-
-nos-á bolsas de estudo.

A delegação do nosso país que
participou nas conversaçóes era
constituída pelos camaradas Car-
los Correiao Comissário de Esta-
do das Finanças, Avito José da
Silva, secretário-geral do Comis-
sariado da Agricultura e Pecuária,
Maria Luísa Santos, directora-
-geral do Comissariado das Fi-
nanças, Lorena Santos, d¡rector-
-geral dos Serviços de Geologia
e Minas do Comissariado Princi-
pal, lnácio Semedo, director-ge-
ral da Cooperação lnternacional,
Anastácio Furtado, director-geral
do Comissariado da Energia, ln-
dústria e Hidráulicao João Car-
los Leiteo director-geral do Co-
missariado das Obras Públicas,
Dulce Borges, chefe do Departa-
mento do Ensino Secundário.

Por outro lado, a delegação da

Holanda era com'posta pelos srs.

Dolo chefe do gabinete de es-

tudos para a África Central e
Austral do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, Berensen e

Van Der Luit, ambos do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros
e Le Cleroq, primeiro-secretário
da Embaixada da Holanda em
Dakar.

Cbgtü. ù O¡olmøtodo ds Eo-

bò d. hbløoga¡o c Tu¡{¡m

Î¡t¡¡o¡c¡úrlo lúod d¡ b
brnoçlb

8ed ùr Tergcr, O¡tntø o l6c-
do.

Pt¡çor 2000
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o Yendc¡¡ de .Nô PINTCH.I,.
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o Fábrlca, de sumos em Bolama
o Auto-estrada Blssau-Bissalanca
o Bolsas de estudo na Holanda

A Holanda vai conceder um donativo de doze milhóes de flo-
rins (cerca de cento e vinte milhöes de pesos) ao nosso país,
destinado a diversos projectos de desenvolvimento económico.-O 

Governo holandês concederá igualmente um empréstimo de oito
milhões de florins (cerca de 80 milhöes de pesos) à Guiné-Bissau,
pagável em 50 anoso isento de quaisquer juros. .-,u''

RTSPOI\DE O PCVC
r Trabalho cíviao o militar: Gonoorda?
i

i O Conselho dos Comis- que þoderemos de f dcto levar -se voluntoriomente Pora

sários de Estado, na sua úl- o nosso terra Pora o comi- guolquer tipo de act'ividade,

, tima reunião, 
"itudou 

p.o- nho do progresso. Quonto ao no sentido de servir os in-

..itl:b.temas relativos à instituìção serviço militorrse o Governo teresses do noss'o þovo, seio

ij:: do serviço militar obrigaió- o torno obrigotório é por- em que conto 'do nosso poís

i| rio e à iriação dum serviço que sabe gue vai contribuir fôr>>.

cívico no nosso país, medi-
das essas que virão contri-
buir para o avanço da nossa
luta no plano da reconstru-
ção nacional.

Devido ao carácter de que
se reveste tal assunto, que
visa sobretudo servir os in-
teresses do nosso povo. <Nô
Pintchar saiu à rua a fim de
saber a opinião dos leitores
àcerca das medidas tomadas
pelo nosso Governo.

Eis algumas das respostas
recolhidas pela ,nossa repor-
tagem à pergunta (o que
pensa do serviço militar obri-
gatório e da criação do ser-
viço cívico no nosso país?l

MARIA GOIT4ES

( Doméstico)

<Penso que quondo o Go-
verno otribui bolsa de estudo
o um filho do nossa terro é

þoro ele þoder aumentor os
seus conhecimentos e seryir
melhor o nosso povo e não
com o intuito d'e conhecer
o estrongeiro. Portonto, no
seu regresso, ele deve dor a
suo total contribuição e co-
loboror com o Governo nq
construçõo do nossa terro.
Poro isso, ele deye-se colo-
clr oo dispôr do seu Þovo c
ir trabalhqr onde o nosso
frtodo ochar ,mois conve-
niente, Porque só ossim é

na construção do nossa terro
e ocho que tombém deve ser
alorgodo òs mulheres, þor-
gue ^sou de opîniõo que nós
també.m devemos þorticipor
neste trobolho, como fize-
rom muitos mulheres no Iu-
to) mostrondo ossirn o suo

co þocid od e crí ad o ro>>.

FRANCISCO SANHÁ
(FARP)

<<Concordo com esta decì-
sõo þorque penso gue isto
vem ajudar o oumento do
progresso do nosso terro, o
gue só é possível com o tpar-
ticiþoção consciente de to-
dos os seus filhos, sefo ern
que domínio f or, pois o nos-
so poís, paro morchor Þoro
o f rente e vencer ,mois esto
novo etaÞa de [uta, nõo ne-
cessitø. oÞenas de médicos ou
engenlreiros ,rnos sim de todo
e quolquer tiÞo dte octìvido-
de. Tombém conco¡do com a
obrigatoriedode do serviço
militqr Þorque isso vci per-
mitir uma moior þarticipo-
ção dos nossos jovens nas ta-
refas de reconstrução nacio-
aol, e que muitos, ôs vezes,
tentom furtor-se, embora
nas condições em gue o nos-
so rpoís se encontro) os ini-
ciotivos devessern þortir dos
própri os jovens, of erecendo-

SIDI D]AMBAM
( Estud onte-trobol hod o r )

<<Acho justo esta medida
tomodo pelo nosso Governo
porgue isso voi contribuir
imenso Þorq o desenvolvi-
me,nto do nosso terro. for-
nondo o serviço militor obri-
gotório a todos os jovens,

Þenso que deste modo os es-
f orços dos mesmos serão
oìndo moiores Þorque esto-
rõo o ogir dentro d'e uma
disciplino e sem ,possibilida-
des de fugirem às suos res-
ponsobilìdades. No entanto)
umo vez que hó igualdode
entre os homens e os mulhe-
res, que agoro Þassam o go-
zar d,os mesmos díreitos, sou
de opinião de que as mulhe-
res deyem ser tombém inte-
grados no serviço militar,,
como muitos fizerom no tem-
þo da luta, lutondo oo lad'o
dos homens. Quonto oo ser-
viço cívico, considero isso
justo Þorque, suponho,mos
um estu'danle que tenho
conseguido bolso de estudo
e que depois de cursar nõo
queira trabolhor oqui no nos-
so terro ou então não quer
ir Þaro o <(moto), 'dar o suo
contribuição no ovonço do
nosso /uto de reconstruçõo

nacianol.
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CABC VERDE

Embaixadol Íomeno apresentou cledenciais
ao Pre¡ldente Adstide¡ Pereira

No pa,ssa'do dia 13 de Maio,
o Secrettuio-Geral do PAIGC
e Presidente da República de
Cabo Verde, carnarada Arin-
tides Pereira, recebeu na pre-
sidência da República, o se-
nhor Valerin Jeronges,cu, que
lhe fez a entrega das cartas
que o credenciarn como em-
baixador Extraordinário e Ple-
nipotenciário da República
Socialistta da Rornénia em Ca-
bo Ver.de.

PESCAS

Cooperqçõo
com d u.R.s.s.

Esteve em Cabo Verde em

visita de amizade e de tra-
balho uma delegação da

URSS, composta pelo minis-

tro da lndústria Pesqueira,

camarada lchkov, e Pelo em-

balxador da União Soviética

em Cabo Verde, camarada

Senrenov.

Entretantoo tiveram u ma

reunião de trabalho com o

ministro da Economia do

país irmão, durante a qual

foram analizadas as Possibi-
lìdades de cooPeração entre

os dois Estados, no domínio

da pesca, tendo sido tam-

bém recebidos em audiência

pelo Secretário - Geral do

PAIGC e Presidente da Re-

pública de Cabo Verdeo ca-

marada Aristides Pereira.

Falando à lnformação, o

camarada lchkov disse:

<<Com o nosso visito, gue-

remos ontes de tudo to.mar

can!'¡ecimento do vosso Poís,

do seu Þovo e 'do suo vido, no

mtdida em gue o vosso Poís

é um þaís inteiramente mo-

rítimo, e a Þesco no nosso

poís ocuþa um lugor imPor-
tonte. Por isso, estomos ogui

Þora umo cooÞeroção e ami-

zade e no domínio da þesco,
em þorticular. Ïemos muitos
possibi lidodes de cooperoçõo

- prossegu iu o camarada

lchkov - visto o meu þoís
possuir jó uma certc exPe-

riência, mos o Þovo'de Cobo

Verde também possui gronde

ex periêncio, porque enf renta

dio opós dia os problemos

do Oceono, o gue nos foz

to rna r úteis reciprocomenteD.

Afinalizar,ocamarada
ministro soviético saudou em

particular os pescadores do

país irmão e o povo em ge-

ral, desejando-lhes felicida-
des e grandes sucesscs no

trabal ho.

Nas palavras que proferiu
durante a'cerirnónia,,o'embai-
xad,or romeno oomeçou por
apresentar arl saudações por
parte do Presidente Nicolae
,Ceausescu recordando deprois
o encontro que tevs lugar em
1972 entre o m,ais alto dir,i-

S. ANTAO

Cooperotivo
de Costurq

Mais um passo foi dado no
ooncelho do PaúI, nesta fase
da Reconstrução Nacional' ao
efectua,r-se a abertura duma
coopenativ¿ de costura, ,org¿-
rnii¡;mo que engloba 19 costu-
rei¡a$ e 5 aprendizes com a
idade compreendida entre os
15 e 64 anois.

Assistiram a,o acto, alérn do
camarada Armindo Cruz' res-
ponsável políticro do Sector e
Delegado da Admini¡stração
Interna, Alfredo Gonçalves,
rnembnc da União das CooPe-
nativas da ùlha e respornsável
local das oooperativas' mem-
bros da direcção do Sector'
trabalhadore5 da tunção Pú-
blica e cooperantes.

O ca.rnarada Alfredo abriu
a sgssão frisa¡rclo as vanta-
gens da cooPerativa, necessi-
dade de uma boa cooPeração'
a rentabilidade, e aPelou Pana
uma disciplina r'evo'lucionâria
no sei'o da cooperativa.

Por outro lado, o carnarada
Cruz' na sua intervenção, enu-
merou as dificuldades encon-
tradas na formagão da coo-
perativa e os Problemas so-
ciais, económicos e financei-
ros que a, meslra resolverá no
futuro.,

Finalizando, ofereceu à re-
ferida cooperativa todo o

apoiro da Direeção do Partido
do Conselho Delibera.rtivo.

gente da Roménia e o nosso
saudosro lfder Amílcar Cabral'
e a vlsita oficia,l efectuada
pelo carnarada Pedro Pires à
Roménia em Outubro do ano
-.assado, para afir:nar: <<Esþs
encontros, que tiverarn impli-
cações profuntlas e bastanto
positivas criaram as bases das
felizes evoluções entre os nos-
sos partidos e os rrossos dois
llaísesD.

Cons,tatou que as relações
entre a Rornénia e o País ir-
mão baseiarn-s'e nos Princí-
pios fundamentais do direito
internaci'onal e objectivos das
Cartas das Nações Urnidas: o
r.espeito pela perfeita igualda-
de de direitor,s, da não inge-
rência nos assuntos internos
e na recipnocid'ade de vanta-
gens, do 'não emprego da for-
ça ou da ameaça.

Disse depols que o Povo da
Roménia acomPanha c<Ym vi-
vo interesse 'o trabalho e as
preocupações do Povo da Re-
prlblica de Cabo Verde nos es-
f'orços para o desenvolvirnen-
to económico e social dro Pafs,
'ara o melhoramento da sua
vida rnaterial e eøPiritual.

O ernbaixador da Roménia
referiu-se dePois à Política de
cooperação do seu Pals, às vi-
tória,s dro rì,osso continente
oontra a'dominagão colonial e

errn especial, a procl'amaÇão

da indePendência das ant'igas

eolónias portuguesas e'conde-
nou a política de discrimina-

ção racial e de <<aPartheiÔ>

praùicada Pela Ãfrica do SUI

e Pelo governo ilegal rode-

siano.

A terrninar exPrimiu o de-

nejo de contribuir Para a rea-

lizøçã"o de um melhor conhe-
cimento mútuo entre os tr)ovos
romeno e caboverdiauro e Para
o estreitamento das relações
de amizade e colaboração en-
tre oF dois palses.

Am ílcor
Cobrol

0 tuabalho polít¡co
no ¡eio dos bolseiro¡

5. NICOLAU

(¡

P10g]ama
ta

p?oxtmo
agrí

ano
S. NICOLAU - Depois de

umra permanência de alguns
dias nesta ilha, em missão de
trabalho, partiu com destino
à Praia a equipa do miuristério
da Agricultura e Ãguas.

A equipa, chefiada pelo ca-
marada Miguel Lima, esteve
jå na ilh¿ de Santo Antão,
efectuando uma visita de re-
oolha de dados, com vil:ta à
elaboração de um programa
agrÍcol¿ para o ano de 1976
t977.

Ern S. Nicolau, visitrcu vå-
rios pontos: da ilha, inteiran-
do-se directamente da sua
realidade agrícola, tendo ain-
da ef.ectuado 'na tarde do dia g

uma reunião na qual Partici-
param responsáveis do Parti-
do, da .Aclministração Interna
e vârios agricultones.

For outro lado, e com a fi-
nalidade de fazer com que as
nossas crianças possam viver
e cünpreender melhor a nqssa
realidade, grupos de pioneirog
deslocaram-se a vária"s locali-
dades da ilha.

Assim, da vila pa.rtiu um
.grupo com destino à Largosa,
,a fim de apreciar ros trabalhos
agrícolas que estão sendo aí
realizad'os, e um outro grupo
para os Carvoeiros, a fim de
'efectua,r um convívio coTn os
pioneiros daquela povoação.

. - <Temos procurado manter os estudantes que o par-
tido mandou estudar, bem controladoso com.o militantes
do nosso Partido, até os considerarmos como verdadeiros
combatentes na frente de luta para a formação de qua_
droso que é indispensável para o futuro da, nossa terra.
Porque, por mais que morramos, por mais que dermos
nos tugas, ou nos sacrifiquemos, ou ganhemos a nossa
guerra, isso não terá nenhu.m va,lor, se não tivermos gente
com formação, científ ica, artísticao etc., para fazermos
a nossa terra e o nosso povo avançar .para o progresso.

. Alguns pensam que mandamos os jovens estudar, para
depois virem man,dar, mas não, é para virem fazer o nbsso
povo avançar. Se não fizermos isso, se não lutarmos tam-
bém na frente de formação de quadroso não vale a pena
lutarmos na frente armada ou na frente política. Temos
procurado portanto, controlar estes estudantes mantendo-os
sempre ligados ao Partido. lnfelizmente, tem havido alguns
falhanços. Em primeiro lugar, nem sempre, no meio dos
nossos estudantes nos países nossos amigos, tem sido feito
um trabalho político como deve ser, persistente, tei-
moso. E raramente têm aparecido militantes dedicados,
para fazerem esse trabalho como deve ser. Nada pode
andar para a frente, avançar, sem que se empurre, ou se

ernpurra de dentro ou se empurra de forao mas é preciso
emPurrar.

É impossível que um grupo de estudantes que esteja
na União Soviética ou na Bulgáriao ou em qualquer país
que nos dá bolsas, avance de facto no camin'ho do Partido
como deve ser, conserve o amor e desenvolva a dedicação
pelo Partido, cumpra o seu dever de militante ç de

estudante, se não há um ou mais estudantes, no seu tneioo
que de facto são verdadeiros militantes, que os mobili-
zam, que lhes dão entusiasmo que os ajudam cada Tia,
para não esquecerem a sua obrigação de militantes. Mas

digo que infelizmente, tem sido raros aqueles camaradas

estudantes que tomam esse papel para fazer a nossa luta

avançar. Em geral cada um trata dos seus estudos, enche-se

cle con'hecimentos sem ligar o trabalho do Partido. De tal

maneira, que nalguns países onde há estudantes 'nossost

chegou-se a uma situação muito grave' Particularmente na

Bulgáriao por exemplo, chegámos a uma situação em que

tínhamos dúvidas se ainda havia aí gente que é verdadeira-
mente militante do nosso Partido. Pelo menos um certo
número deles tem mostrado que não são.

'Por outro ladoo tem havido mesmo fugas de estudan-
tes para países aliados de Portugal. Tem havido estudantes
que acabam os seus estudos, ou não acabam, que voltam
e fogem para o Senegal. Como o caso da lsaura e do

Papa Crato. Tudo isso é uma prova cabal, prova clarao

de falta de trabalho político no seio dos nossos estudan-

.'es, da falta de vigilância daqueles nossos estudantäs, que

derviam pegar teso para não deixar os outros andarem

nesse caminho.

Eles é que devem, a tempo e horas, denunciar aque-

!es estudantes que não merecem confiança, para se lhes

retirar o bem que o Partido lhes deuo a possibilidade de

estudarem. Porque o nosso Partido não está disposto a

dar bolsas de estudo, a dar privilégios a certos camaradas

nossos, filhos da nossa terrar Para crescerem na lutar Para

não correrem risco nenhum, durante um certo número de

anos, para depois se transformarem em traidores do nosso

povo e do nosso Partido, sabotadores' da nossa lutao inimi-

gos do nosso Povo. Não estamos dispostos a issol.
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AFRICA
O I3.O ANIVERSÁRIO DA OUA

DIA DA UBERTAçAo DA AIRICA
O .l3." 

aniversár¡o da Organi-
zação da Unidade Africana que

,u 
-.ot"tota 

hoje foi assinalado

na passada quinta-feira à tarde

n" tédu da ONU Por um grande

concerto na sala da Assembleia-

-Geral.

Realizado sob o Patrocínio do

grupo de Países africanos na

ÓNU, este concerto foi Pretexto
Dara uma Þrimeira audição nos

Ëstados Uni¿os de música coral

barroca e Pré-clássica do séc'

XVlll comPosta Por Padres bra-

sileiros cujos antePassados eram

escravos vindos de Angola'

Sudoeste Africano (SWAPO)'
apelaram Para uma acção inter-
nacional no sent¡do de evitar a

execução de dois membros da

(SWAPO)) que enf rentam sen-

tenças de morte na Namíbia
(Sudoeste Africano), acusados

de colaborarem com a subversão.

Jacques LecomPt, da França, de-

clarou que o Presidente do Con-
selho de Segurança das Nações

Unidas, o embaixador francês

Louis de Guiringaud, ParticiPou
nos apelos enviados às autori-
dades de Pretória Pedindo cle-

mência Para os condenados.
O embaixador mexicano, Ro-

berto de Rosenzweig Diaz, Pre-

sidente do Conselho das Nações

Unidas Para a Namíbia, disse

que as sentenças Pronunciadas
.bntt. os dois Patriotas da Na-

míbia revelaram <a verdadeira

natureza do regime racista)' En-

tretantor numa declaração en-

viada à reunião, o Secretário-

-Geral da ONU, Kurt Waldheim'
afirmava-se: <A África do Sul

tem que reconhecer o inaliená-

vel diieito de todos os namíbios

à autodeterminação e à indePen-

dência, no contexto de um ter-
ritório unido>.

O Subsecretário - Geral da

ONU' Tang Ming Chao, leu a

declaração 
-em nome de Kurt

Waldheim.
Resistaram-se também inter-

u.nçð., dos Presidentes de gru-

pos regionais das Nações Unidas'

CNUCED

OS PAíSES ÁR,ABES

APOIAM AS LUTAS
DE LIBERTAÇÃO

Os países árabes se solidari-

zam com os Povos colonizados

da África Austral que lutam Pe-

la liberdade, a indePendência e

direitos iguais, declarou Amin
Hilmi, rePiesentante da Liga dos

oaíses árabes na ONU Por oca-

iiao ¿o Dia da Libertação de

Áf rica que se comemora ho jet

25 de Maio, e da semana de so-

lidariedade com os Povos da

Áf rica Australo assinalado Por

um apelo da ONU'
É um dever de todos os Povos

amantes da Paz, sublinhou Amin

Hilmi, Iutar incansavelmente

contra o colonialismo, visto que

não se Pode realmente assegu-

l.t u t"t""guardar uma verda-

deira indePãndência a não ser

.-titin.n¿o'todos os vestígios do

.oi"ni.fittno e do racismo' Os

Þaíses e Povos amantes da Paz

re jeitam deliberadamente a Po-

i'ni;. colonialista reaccionária

que tem Por objectivo aPoiar as

firc., do' imPerialismo e do ra-

.irn'to. A luta justa e legítima

,t""oi" Pelos movimentos de li-

U*..rà.' africanos beneficia do

.ooìå'na" aPenas da Parte dos

olir", ataU.i mas de todos os

lrir.t " po'ros .dese,iosos de Paz

äuu ptoi.tttt veementemente

1.",tå os crimes do colonialis-

mo e do imPerialismo'

-

dos jovens estados iadePendentes
ãJ¡-s", -A,frica e América Latina'

Os países socialistas avalrçaraJn
propoltas concreta.s sobrs um Pro-'¡l"tira ta*¡em imPortante. que é

o da fusáo do mercado rirundial
e dos Produtos de base. Os Pafse¡
da coirunidade socialista redigÌ.
rarn um documento, Precisando
que a oPosiçáo dos' monoPólios
e a influência dos elementos ex-
oontâneos no mercado cornprome-
?iu* t resoluçáo deste Problema'
Os delegados dos Palses soclalls'
tas convidaram a aPl-caçáo de me-
didae coerentes, de maneira a en-

globar a Produção, o tratamento
e o cornércio dos Produtos de base,

e a desarticulaY a arbitrariedade

dos monoPólios internacionais'

As delegações dos Pafses socia-

listas aPresentararn igualmente
propostas circunstânciadas à co-

missão que estuda o Problema do

comércio de Produtos terminados

e de semi-Produtos. Este Problema
põe-se com um lnteresss particular
aos países em vj¿s de desenvolvi-

mento. .A sorte da i¡dústria na-

cional destes Pafses dePende, es-

sencialmente, da solução Positiva
deste problema.

os representa¡tes de numerosos

paÍses da -A.sia, -África, e América
Latina prestanam homenagens às

iniciativas comuns dos Palses da

cdmunidaile socialista.

SE/vlANA
DE SOLIDAR'EDADE
COlv1 OS POVOS
COLONIZADOS

"¡!i,

r
r
Ii.
r

Durante uma reunião das Na-

cões Unidas, o Secretário Execu-

i¡uo da Organização de Unidade

Af ricana, Dramane Quattarat
do Mali, afirmou que os movl-

mentos de libertação têm que

obter armas onde Puderem e os

países socialistas estão Prontos
a auxiliar-nos.

Quattara declarou que os.PaÊ

ses ocidentais que se excluem

do orocesso Podem ser Postos à

t"rg.t dePois de efectivação da

inde-pendência, como sucedeu em

Angola.

O rePresentante da Nigéria'
Leslie Harriman, Por sua vez

disse que se qualquer nação

africana fosse atacada 'Por au-

xiliar os movimentos de liberta-

ção tinha o direito de Procura.r
ionseguir todo o auxílio Pos.sí-

vel dãs Países amigos dedicados

aos oriniípios que regem a ONU'
Durante uma conferência de lm-

Drensa celebrada na terça'feira

þassada Harriman sublinhou que

já .t" tutPo Para a Assembleia

Geral declarar que qualquer ata-

que deste género deverá ser con-

sìd.rado.oto ut ataque à Pró-
pria organização, exigindo res-

posta imediata.

Quattara rePresenta a OUA

na ONU' 
"nqúanto 

Harriman é

Presidente do Comité EsPecial

das Nações Unidas contra o
(apartheid). Ambo-s discursaram

durante uma reunlao esPecial do

Comité EsPecial das Nações Uni-

das para o colonialismo, no âm'
bito de (uma semana de solida-

riedade com os 'Povos coloniza-

dos da África meridional lutan-

do pela liberdade, indePendência

e igualdade de direitosl'
E-sta <semana de solidarieda-

de> coincide aProximadamente
com a data da fundação da OUA'
organização criada em 25 de

Maio de 1963.

Por seu tado, Salim A' Salimt

da Nigéria, Presidente do Comi-

té paá o Colonialismo, revelou

cue uma missão que há Pouco
ågr"rrou da África meridional

aviriguou que (a luta armada

pela iibertação está à vista>'

Salim e Ot Emvulao RePresen-

tante'da Organização do Povo do

I

NÀnoer (TAss) - As oomis-
sõãs instituftlas. com vista à dis'

""sÃa" 
construtiva dos pr"oblemas

áa reestruturação do sistema da's

relações comerèiais e económicas'
nrosieguiram as suas actividades
iã 

""*ä-t"ita, 
no quadro dos tra-

¡tfit"" da 4.n sessão da Conferên-
cia das Nações Uniclas sobre .o
Comercio e- o Desenvolvimento
(CNUCED). A.s ProPostas comuns
àue toram aPresõntadas Pelos Paf-

"1.:s 
¿a comu¡ldado ¡oclallsta sus-

citaram um grande inferesse Por
parte dos delegado*^ Elas fazem valer a ProPosta, se'
sund.o a qual a consolidaçáo do

ãesanuviamento i:rternac:onal, a
compressáo das despesas milita-
res, a reduçã"o e a Paragem dø

corrida aos armamentos constç
tuem as Permissa¡ lmPortantes
Dara a extensão da cooPeração
åconómica internacional. Às rela'
ções entre os Pafses de diferentes
Ãiste.ttas soclaiì e eeonómicos de-
vem ser lsentos de discriminação,
de toda a nranifestagåo de clesi-
guatdade de direitos e exploraçáo'

Intervindo frente à comissáo
que examina as relações entre os
pafses de d.iferentes sistemas eco'
iómicos e sociais, os representan-
tes dos paises socialistas sublinha'
ram a importância dos PrinclPios
ex¡lo.stos no acto final da confe-
rência sobre a seg'urança e a coo-
peraçáo na Europa, Princfpios qu_e

èxistem nas relaçõés entre os Pâf-
ses mcialistas e do Ocidente. Su'
blinhararn que o desenvolvimento
destas rel,açées deve efectua¡-se de
ma¡elra a respeit¿r os interesses

fl campo socialista é aliado

los paÏses em desenvolvimento
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PAIS
(Conttnuoçõo da 1.' Pá9")

rio dos Negócios Estrangeirost
Kemo Gbemou, Pela secretária
do Co;nité do Estado de CooPe-

ração com os Países e Organis-

mos Africanos, Adama Dcukou-
ré, e pelo administrador da di-

recção dos Assuntos Económicos

e Flnanceiros da Presidência da

Repú blica.

AbdoullaYe Diallo foi recebido

oelo camarada Luiz Cabral, Pre-

i¡dcnte do Conselho de Estado, a

quem fez a entrega de uma men-

sãp*m do Presidente Ahmed Se-

ko"u Touré. A delegação do País

irmão '¡isitou, em Bissau, a CUP

lCooperativa Unidade e Progres-

ìo). 'a fábrica de cerveja da

uitêrno. e os Comissariados

dos Correios e Telecomunicações

e da Administração lnterna, Tra-

balho e Função Pública, e des-

locou-se ainda ao interior do

País, tendo visitado Morés e Bu-

baoue. onde foi entusiasticamen-

te recebido. Assistiu, no sábado'

no Estádio <Lino Correian, a um

iesafio de futebol entre as equi-

oas da UDIB e Aiuda SPort'
'A d"lugução da RePública ir-

mã da Guiné regressou ontem

uo t.u país, tendã-se deslocado

ao aeroPorto de Bìssalanca, Para

clela se desPediremo os camara-

J"s Carlos 
'Correiao membro do

CEL do Partido e Comissário de

Estado das Finanças, Otto Scha-

cht, nembro do CEL e Comis-

,ário dos TransPortes e Comuni-

cações, Armando Ramoso mem-

urå ¿o CsL e Comissário do

Comércio e Artesanato, João da

Silva, me'mbro do CSL e direc-

tor-jeral da ComPanhia de Pes-

." ,iEstrula do Mar>, Fernando

Fortesr Comissário dos Correios

e Telecornunicações, e Abubacar

Turé, director-ger'a'l de Organis-

mos lnternacionais e Assuntos

lurídicos-Consulares do Comis-

sariado dos Negócios Estrangei-

Gronde Comissõo

"Relorçar as
para atingirn
ACO.RDO COMERCIAL

OS ACORDOS ASSINADOS:

CRIADA A COMISSÃO MISÏA

Este acordo cria uma comls-

são inter-governamental mista

du .ooo.t.õão denominada <Co-

rnittao' Misia Guiné (ConakrY)-

-Guiné-Bissau.
A Comissão reunir-se-á uma

vez por anoo Pelo menoso alter-

nadamente nos resPectivos País'

As reuniões são PreParadas Pe-

los peritos.

ACORDO C.ULTURAL

E CIENT|FICO

Foi assinado um acordo co-
mercial na base de igualdade e

de interesses mútuos. Neste acor-
do, os dois países aceitam aPoiar

e facilitar no quadro das suas

leis e regulamentos internoso a

mais ampla troca de mercodo-
rias. Para esse f im, as autorida-
des competentes dos dois Países
concederão, tendo e mconta as

leis e regulamentos em vigor
nos seus territórios, licenças de

importação e eqPortação. Uma

das cláusulas diz que as merca-
dorias fornecidas no quadro des-

te acordo não deverão ser reeP-

portadas Para um terceiro País

iem prévio acordo do País de

origem e não Podem ser reex-
poñadas para um dos Países, em

quantidade comercial, mercado'

rias provenientes de um terce¡ro
país, sem acordo Prévio.

TELECOMUNICAÇÕß
E ASS'STÊNCIA TÉCNICA

Acordo sobre o estabelecimen-

to de llgações de Telecomunica-

cöes e de Assistência lécnica en'

ir.., administrações dos Cor'

reios e Telecomunicações, en

que os dois Países concordaran

qu. .t ligações entre ambos se'

rão efectuadas directamente sen

oaís de trânsito. No resPeitante

i .ooput.ção técnica, PoderÉ

existir a cedência de um ou va'

rios peritos com vista a assistên'

cia técnica no País que asslm c

"tini.. 
C"¿. um dos Países Podt

.oni"de. bolsas de estudo, Par:

a realização de estágio de aPer'

f eiçoamento ou receber bolsei'

t,o, p"t" uma formação técnicl

comPleta.

ASSISTÊNCI,A SANITÁRIA

'Neste acordo, ambas as Parte

comPrometem-se em informa

sobre as doenças" Estas informa

ções serão sob forma de bole

O acordo cultural assinado Pe-

los dois países Prevê a organiza'

ção de encontros Pedagógicoso
colóquios e seminários Para tro-
ca åe exPeriências. Permitirá
ainda a troca de Professores de

ensino secundário e suPerior Por
um período a determinar de co-

mu,m acordo.
O acordo científico Possibili-

ta a existência de trocas de Pro-
ãramas de investigação científi-
ã.. Neste acordo assinado as

duas delegações concordaram

com a troca de gruPos artísticos'

Cada país ParticiPará em mani-

festaçdes artísticas e culturais

organizadas Pelo outro'



to Gluiné (Conokry) - Guiné-Bissou

ssa$ relações de cooporEção
os obieotivos Gomuns "

2O.o ANIVERSARIO

FUNDACÃO DO PAIGCt

a

não sendo militanteso queiram
contribuir, desta forma, para as
comemorações; 2. - A organi-
zação de uma lotaria a nível na-
cional tendo por prémios, por
exempìo, um automóvel, uma
motocicleta, uma bicicleta, etc.;
3. - A criação e venda de me-
dalhões, postais, .posters, colan-
tes e outros objectos de igual
natureza; 4. - A organização
de manifestações desportivas, re-
creativas e culturais que possa,m
dar fundos.

APELO À POPULAçÃO
DE B'SSAU

O Comissariado de Estado da
lnformação e Turismo vaio no
mais curto prazo possível, indi-
car o número de quartos que po-
rá à disposição da Comissão Na-
cional para alojar os convidados
e participantes das Comemora-
ções que deverão vir a Bissau.

Vão reservar-se alojamentos
não só nos hotéis e pensões da
cidade, mas ta,mbém em dormi-
tórios que possam ser instala-
dos em escolas, quartéis e ou-
tros locais. Desde já, faz-se um
apelo à população de Bissau no
sentido de que esta tenha uma
participação activa nas celebra-
ções e contribua para elas no-
meadamente pondo à disposi-
ção da Comissão Nacional as
suas casas e acolhendo nas suas
fa,mílias, gratuitamente, os hós-
pedes da cidade. Os Comités de
Bairro do Partido podem dar
uma contribuição valiosa na mo-
bilização da população da capi- ,

tal.
As comemorações, a ter lugar

em Bissau, terão carácter nacio-
nal. Por isso mesmo, prevê-se a
participação de embaixadas cul-
turais das diversas regiões, da
Guiné e de Cabo Verde.

A Administração lntrena vai,
desde já, promover a propagan.
da, nas Regiöes, das comemora-.
ções de Setembro, e organizar
a mobilização dos Comités locais
na preparação das respectivas
embaixadas, com vista à criação
de um espírito de emulação en-
tre elas. Também se prevêo no
quadro das comemoraçõés, a rea-
lização de competições cultu-
rais, com prémios para a melhor
embaixada cultura,l.

As embaixadas culturais ci:.s
Regiões representarão todos os
domínios da arte popular e do
artesanato locais.

IUVENTUDE E DESPORIOS

l. - Programa de competições
desportivas. lncluirá uma corri-
da de bicicletas; 2. - Festival
culturalo com participação das
embaixadas culturais das Regiões
e de Cabo Verde; 3. - Espectá-
culo de ginástica rítmica; 4. -Exposição de objectos do Arte-
sanato.

Continua no þróximo número
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coMEMORAçÕESseu Partìdo, PDG, e o seu líder,

o comarodo Ahmed Sekou ïou-
ré, nos deram todo o oþoio ne-
cess<írio, visto que os nossos
objectivos erem comuns e o Gui-
n'é-Canokry, o nosso irmõ mois
velha que se libertou ontes de
nós, nõo receou trilhar sozinho,
em 1958, o cominho que o iria
Ievor à independência totol e à
conquisto, pelo þró'þrio þovo
guineense, do suo independ'ên-

cia>.

Aquele camarada, na sua in-
tervençãoo referiu-se às dificul-
dades que o nosso país atraves-
sa neste momento em que vive-
mos numa fase muito difícil e

complexa, que é a fase de re-
construção nacional e que ontem
como hoje, benefciamos do apoio
e da experiência de trabalho do
povo guineense e que nesta fase
contamos tirar proveito das ex-
periências dos trabalhos feitos
por aquele povo nos últimos
anos para a reconstrução do seu

país.

Por sua vez, o camarada Ab-
doulaye Diallo, ministro de Tra-
ba,lho da Guiné e chefe da dele-
gação daquele país amigo, usou
da palavra, para agradecer, em
nome da sua delegação, do seu
Partido e do Presidente Amhed
Sekou Touré, o caloroso acolhi-
mento que lhes foi reservado
desde a sua chegada ao nosso
país, e pelo trabalho rápido e
ef icaz em menos de dois dias,
graças à disponibilidade de am-
bas as partes.

<Neste curto esÞaço de tem-
þo, nós tivemos o oþortunidade
de confirmor com a ossinoturo
destes ocordos os estreitos /oços
de o.mizode existentes entre os
nossos dois povosl, af irmou o
camarada ministro guineense do
Trabalho, antes de acrescentar
que (o ossinoturo destes ocordos
não té mais do que o confirmo-
ção dos laços hîstóricos gue te-
mos vindo o desenvolver dia-o-
-dio, pois temos os mesmos os-

Þ¡roçöes profundos dos nossos
doìs Portidos e Poyos e dos nos-
sos /íderes bem omodos, o Pre-
sidente Sekou Touré e o Presi-
dente Luiz Cobrol no vigìlôncia
do bem-estqr dos nossos rlquezos
ern nosso Þroveito) em þroveito
do nosso Povo e dos outros po-
vos do mundo, numa bose de
cooþeroção froternal e 6r nosso
determìnoção na luto þela per-
sonolidode ofricono e þelo inde-
þend'ência total dos nossos dife-
rentes poíses e o desenvolvimen-
to culturol, científíco, técnico e
tecnológico>>.

AS

DO
DA

tim periódico. Quando se tratar
de doenças de carácter epidémi-
co, as autoridades devem ser
avisadas. Cada país tem que ser
noticiado quando se verificar a

existência de doenças contagio-
sas Para que se Possam tomar
medidas de precaução. Haverá
troca de pessoal sanitário em to-
dos os níveis.

Será criado um Comité Perma-
nente de Saúde composto Por
três representantes de cada Es-

tado.

I runvecnÇÃo MARITIMA

Ambas sa partesr nos limites
das suas legislações e regulamen-
tos portuários, tomam as me-
didas necessárias à redução da

duração da intermitência de na-

vios nos portos e, se Possível, à

aceleração e simPlificação das

formalidades de direitos em vi-

gor nos mesmos Portos- os na-

vios das Partes contratantes não

estarão sujeitos, nos Portos de

uma outra, ao Pagamento dos di-

reitos de navegação.

PAGAMENTOS

Em relação aos Pagamentost
os dois países concordaram em

que seria de meio milhão de dó-

lareso ou seja cerca de 12.500 000

Pesos.

Este montante será utilizado

para satisfazer todas as transa-

ções comerciais.

O Banco Nacional da Guiné-

-Bissau e o Banco Central da

Guiné, por comum acordo, es-

tabelecerão todas as formalida-

des necessárias para a execução

deste contrato. Este acordo en-

trará em vigor após a sua assi-

natura e é válido Por um anot

podendo ser reconduzido.

DECLARAÇÕES
DOS CHEFES
DAS DELEGAÇõES
NA ÁSS/NATURA
DOS ACORDOS

O camarada Carlos Correia,
após felicitar os camaradas gui-
neenses pelo intenso trabalho
realizado no sent¡do de poder
ser assinado nessa data os refe-
ridos acordos que <irõo formoli-
zor os nossos re/oções e reforçor
o cooperoção existente entre os
nossos dois poíses desde o ossi-
natura do célebre trotado de
omizade ossinado e,m Conokry
em 1973>>, afirmou que não se

podia dizer que tais acordos aca-
bados de assinar vão abrir os ca-
minhos às relações entre os nos-
sos dois países, Partidos e Po-
vos, pois que (esses loços jó
existiom de há longa dato, nasci-
dos duronte o nosso luto de li-
bertoção nocionol, uma luto co-
mum oos nossos dois povos>.

<Os ocordos que ocoba,mos de
ossinor, continuou, pode-se di-
zer, formolizam as nossos re/o-
ções e dão um quadro de trabo-
lho, mos ø nosso omizade e coo-
peroção dotom de longo temÞo,
tendo começado num momento
difícil þoro os nossos Þovos que
Iutavam pelo suo independêncio
e em que o Þovo do Guin,é, o

(Coadnuqôo da l: 9óg;)

Nacionalidade, o saudoso cama-
rada Amílcar.Cabral,, de quem
era grende amigo e admirador.

Foi igualmente anunciado que
se prevê a entrega, por ocasião
das comemorações, da Medalha
<AmÍlcar Cabral> a diversas
personalidades, assim como a
condecoração de responsáveis e

combatentes que se tornaram
merecedores da medalha (Por
coragem e decisão no cu mpri-
mento de uma missão dif ícill.
De entre estes, prevê-se a con-
decoração dos combatentes que
fizeram parte do primeiro desta-
camento enviado a Angola, os
quais deverão vir na ocasião.

O Comité Executivo de Luta
e o Conselho dos Comissários de
Estado decidiram também que
serão convidados a enviar repre-
sentantes às comemorações de
Setembro os Partidos dos paí-
ses amigos, que deram uma aiu-
da concreta à nossa luta de li-
bertação nacionalo e os Comités
de Apoio da Europa Ocidental
e da América. Serão igualmente
convidadas a assistir às comemo-
rações algumas personalidades
queo pela sua acção pessoal, de-
ram uma contribuição preciosa
à nossa luta de libertação nacio-
nal, tornando-se merecedoras, a

título individual, do reconheci-
mento e da amizade do nosso
Povo. Como convidados especiais
prevê-se, desde iá, a cantora
Miriam Makeba 'e o conjunto
cubano Aragon, os quais se fa-
rão acompanhar das respectivas
orq u estras.

QUOTA ESPECTAL
DO XX AN'VERSÁR'O

A fim de se poder fazer face
a encargos vultuosos que a rea-
lizaçáo das comemorações com-
porta, é criada uma Sub-Comis-
são Finonceiro que tem por mis-
são levar por diante todas as

iniciativas que achar úteis com
vista à obtenção de fundos. São

recomendados, particularmente:
l. - O lançamento de uma

(Quota do XX Aniversário>, no
montante de 50 PG' a ser Pago
ao Partido por todos os militan-
tes, independentemente do Paga-
mento das quot¡zações mensais

normais. Podem pagar a mesma
quota, uma ou mais vezes, quais-
quer indivíduos guer embora
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o PAIS
CAMPEONATO NACIONAL

A UllIB A U[[ PASSO

DE FUTEBOL

I)(} TiTtJ[,0
tchungo e Gab{t, São consiclerados
<<presas)) fáceis.

Elis os resultados que se apurfu
,u,* oo" jogos do Passado fi¡n de

semana:

Ténis t - 
Bula,2

Á'iudd O-UDIB,2
F,la¡atá. 1-Gabt-1
Benficá 6 - Cantchungo, 0

Bissorãj 1-Bolâma., 1

Fa¡im, 1-Sporting,S

O jogo Tombali-Balantas náo se

realizoú por falta de comParência
deste.

Por ter havido corte de energia

eléctrica a trneio da segunda Parte,
o jogo em atrazo, Bala¡tas-Bula,
realizado na passada quarta-feira.
fica anulado e a data da sua re
petição será marcada em breve,

Vende-se
Umc motcr mcrrccr .HONDÃ 360-

CCo. Tratcn com Femcrndo Ðiossi

no cqscr Esteves em Bisscru.

VENDE.SE

Recheio de ccrsq' Trcrtar Pelo te-

teiefone 3414 ou ncr Ruc¡ 12, cqsa

n.o 7-.4, dos 13 às 15 horos ou dos

2I horos em dicnte.

Segue hoje poro a regiõo de Tombolì umo equipa do Depor-
tomento de Alfobetizoção do Comissariodo de Estodo do Educoção,
com o objectivo de olargar o trobolho de alfobetizoção oo interior
do Poís.

Sobre o ossunto, recebemos do ref erido Departomento de Alfa-
betizoçõo o seguinte comun¡codo:

ma região, programamos uma
ida a Tonrl¡ali conr os referidos
nronitores para começarmos,
desde já, urn trabalho de pes-
quisa e,pianificação.

Querenros referir ainda que
este nosso trabalho nos servirá
de base para a tarefa propria-
mente dira de alfabetização e

de formação de monitores que
iremos realizar na região duran-
te as férias grandes.

Como um dos objectivos do
nosso trabalho é de ligar a al-
fabetização, como tarefa políti-
ca, à produção, achamos de in-
teresse fundamental contactar
alguns camaradas Comissários e

responsáveis mais ligados a essa
região, aqui e¡-rì Bissau, tendo
estes contactos como fim uma
melhor organização do nosso
trabalho e infornração de pro-
jectos já programados para essa
região.

Durante o trabalho de pes-
qu¡sa estaremos intir¡amente li-
gados com os camaradas respon-
sáveis da região para, junrarnen-
te coin eles, discutirmos os pro-
blemas inerentes ao tocal e que
por sua vez iráo dcterminar o
trabaiho de alfabetização.

Consideramos a experiência
que iremos realizar à região de
Tombali bastante importante v¡s-
to ser a primeira da área civil
no interior do País.

Procurando u rna maior ef icá-
cia na cocrdenação do trabalho
de alfabetização que tem sido
levado a cabo nas FARP e as
experiências da área civil, segue
igualmente com o referido gru-
po de trabalho um camarada de-

(Conti¡ua na p6g- Í.

Alfabetizaçtu GhBUa a Tomhffiün

Realiza-se hoJe à noite em Bis-
sau. no Estådio <<Lino Correia>> um
encôntro de futebol de Primeiras
categorias, que Porå frente a fren-
te aã equiPas do ténis Clube e de

<<Og Balãntas> de Mansoa, em jogo
eri atraza da 15.n jorrrada. Ainda
em jogos em atrazo, amanhã', o
oesõoitivo de Gabú irá, ao Sul
deffontar o Tombali.' T am þ é rn
ama¡hã o <Nuno Tristáo> de

Bula jqþ em Bolama com o <(Es-

trela, Negra>.
Dos Jogos realizados uo Passado

fim de sems,na^ a contar Para' 23'"
jornada do CainPeonato Nacional
âe Futebol, a UDIB consolidou
ainda maie'a sua Posiçáo como
dea,iløn> isotado na tabela da cla.s-
sificação com mais 4 Pontos so-
bre o Sporting e já é considerado
ca,mpeão deste segundo campeo'
nato nacional de futebol, a três
jornadas do fl¡n. O, seu Próximo
adversári¡o mais forte é o Benfica,
e contra ele serå o jogo declsivo.
Os dois re¡tantes adversários' Can-

(Apesar de todo o aPoio da

parte dos camaradas do jornal
<,Nô Pintchal e da Radiodifusão
Nacional, pouco se tem infor-
mado sobre as experiências le-
vadas a cabo no trabalho de al-
fabetização até aqui realizado.
Com efeito, a Comissão de

Coordenação de Alf abetização
tem divulgado de uma forma
bastante irregular e disPersa, lo-
go pouco eficiente, o que tem
sido feito na área miiitar
(FARP) e civil (círculos'de cul-
tura, cursos de formação de mo-
nitores em diversos locais de

trabalho, etc.).
No sentido de informar os

Comissariados e as organizações

de massas do progresso do nos-

so trabalho, e motivar os secto-
res mais avançados da PoPula-
ção para que forneçam monito-
res para as experiências de al-

fabetização, passará esta Comis-
são a divulgar sistematicamente
os resultados Co seu trabalhot
pcr meio de artigos no jornal

ê prograrnas na rádio, além de
balanços menseis escritos, jor-
nais murais e, eVentualmente,
sessões auclio-visuais.

Nesta etapa de experimenta-
ção, estanios decididos a capa-
citar um determinado número de
monitores, para desenvolver ex-
periências de alfabetização em
áreas escolhidas como prioritá-
rias. listas farão parre integrante
do processo de formação dos
monitores, e serão assistidas de
perto pelr Comissão de Coorde-
nação. O monitor def inirá o
conteúcio dessa¡ experiênciaso
pesqr-risando os aspectos mais
dinâmicos da realidade sócio-
-económica dos alfabetizados, e

recebendo dos Ccmissariados nela
envol'¡idos as ciirectrizes pclíti-
cas do Partido para o trabalho
nesse local. Estamos já em en-
tendimento com os camaradas
da Saúde e Assuntos Sociais com
vista a capacitrr monitores para
as tarefas de alfabetização e

educação sanitária simultanea-
mente.

VIAGEM DETRABALHO
À REGIÃO DE TOMBALI

Dentro do plano do nosso tra-
balho de estender a alfabetiza-
ção ao interior do País e consi-
derando Tombali uma região
prioritária, e também peio facto
de se encontrar jâ em estágio
um grupo de monitores da mes-

BU BA

UNIDADES
DE DE:5CASQUES
DE ARROZ
EM E5TUDO

Chefiodc¡ Por Tci Yen-Licrng,
chegou ncr pcrsscrdcr quantcr-feirc- c
Tite urra deÈgaçõo de técnicos chi-
neses, <:componhcrdq Pelo camcro-
dcr Domingos Pereirc. regentre agrí-
colcr dc¡ Direcçáo-Geial dc Hid¡aú-
liccr, c¡ fim de estudcn os possibili-
dades de instolcrçõo de unidades
de descosque de crroz na regiöo
de Bubc¡.

Fo¡crn recebidos Pelo delegcrdo
dcr Ä.gricu1tur6 local e Por ncis
..m*ãd<t" ràsponséveis do Pcrtido
colocados no sector, cPós o qucl
visitcoø o celeiro. c delegccicr <r-

grrlcolc¡ e cr grrcnja de Tite, onde
ã detegcdo dcr cgriculturq. Íez c

r¡ c¡cresentc¡cåo de todc¡s <¡s vcnieda-
i ' däs de åroz cultivc¡dcs ncrquele

sector-

N(}tjAIi{IH()TT

TERMINOU A CONI'ERENCIA MINISTERIAT

DA ZONA DESPORTIVA AI'RICANA J'{b 2

* TORNEIO DE TUTEBOI BM BISSAU

¡OS4ççHOTT (ÃFP) - Ã con'
f"tà""i" ministerial da uZonc de

ò-esånvotvimento Desportivo N'3-

*ãto Ooi., reunidq em Noucrkchott

orà"4" otsc¡"izcrr um desofio de lu-
i.¡åi ¿. ãuas móos entre crs equi-

pos nocionois, senegcrlescs e gui-
neunse- com o obiectivo de instou-
,c¡. u*ã normolizaçõo ..desportivct
e f¡<¡ternol" entre os dois pofses.

Num comur¡icodo Publiccrdo no
domingo pc¡sscdo, os minist¡os do
Juventude e DesPorþ5 reforçorcmo
por outrc lado, o crPelo lonçodo em
Bomoko. convidondo os outros pr'rí-
ses da zor,c¡ d tudo fozerem Poro
fqvorecer as qctividodes desporti-
vos entre Dokar e Concrkry.

Ã confe¡êncicr ministeric¡i, indi-
cou por outro lcrdo o comunicoCo,
decidiu Que os to¡neios de ténis Ce

meso e de bosquetebol (Nouak-
chott, em Mcrço de 1977), de crn-
debol e de voleibol (Dokor) e Ce

futebol (Guinó-Bissc¡u) te¡õo lugr:r
entre os equipos nacionc¡is de io-
dos os pcfs.es dcr zona, que compre-
ende Mcn¡¡itônicr, Mcrli, Senegol,
Gômbio, Guir¡é-Bissou, Guiné (Co-
nckry e Cobo Verde.

No que diz resPeito à formoçõo
de quádros' c conlerência decidiu
que os estógios serõo orgonizodos
pela Zono, se posslvel com o con-
curso dos qucdros crdminist¡ativos e
técnicos initernccionqis.

À sua poriidcr de Nouakchott,
Joseph Mathiom. ministro senegolês
do Juveniude e DesPortos, Presi-
o bolcnço dcrs actividades dc Zoncr,

depois da riltimcr conferêrlcic¡ de
Bomoko. em 1975 ,foi Positivo e

6ue o progroma foi realizodo "cr
oitentc por conto". Sòmente, ocres-
centou" "c pcrto ¡elctivc ù formc¡-

çõo de qucdros 'nõo foi executc¡dc
tot<¡lmente'.

Porticiparcan nestcr conferêncic,
ioseph Mothiom" ministro senego-
lês Sid' Ãhmed Ould DeYe mi-
nisiro mcruritonicno, Mcrhcrmone,
ministro m<¡liano, .Adeiino Nunes
Correia. comiss&io de Estodo rlc
Guiné-Éissou e Toumoni Scrngcne,
ministro da Guiné (ConakrY).

BISSORA,
DE J ):ZES

ELEtÇÃo
PCPU LARES

DOS LFITORES

0nds estño os sOlos da lluiué-ßissau?

Sob. cr presidência do ccnncnodc
Vicente Monteiro, responsórrel peio
Jusliç6¡ ncr Região de Oio, teve lu-

9* ?"tu.-r _nc sola do Comité de¡srodo d.o Sector de Bissorä, umo
reunião de trobalho, onde tomarqm
porie 

_todos- os representontes douomttè de .tsdse e a popuiqçõo enrgerol, destinoda ù discussôo dosproblemcrs inerenteg ù cricrçõe dc
t¡ibuncl populor no secçõo. bJpoi,
do cqmoradcf Vicente tøo"t'eir"j""
quclidode de Responsóvel de ;us_t¡çû, te¡ explicodo pormenorizodo_
tnente o-significodo e c imporiân-
cic. do.tribuncl populcn, instiumenl
To jundrco que go¡cnte o crplicoçöo
correclcr do. justiça isto é, que c
põe oo serviço de todo o nosso po-
vo e niõo só de umc porte clele
como qcontecicr nc époccr colonicl,
de ter reco¡dc¡do cr experiêncic¡ inol_
vÍdóvel dc crioçõe dos lribunois
.populores nos ontigos regiões li-
bertodqs e de ter expliccdo cr di_
ferençcr ent¡e um tribunol de sec_
çõo e o supremo tribunol, proce-
deu-se entôo à eleiçôo dos julzes
populores.

Após c votcrçõo ficcnom designcr_
dos os cqmcrc¡dcrs .A,mcro Intopo,
Mclofi Como¡ó e Ärmqndo Pe¡ei-
r<¡. Äo encerrcrr o ieuniäo lolou
o ccfmqrod(I Molcrm Seidi, depuiodo
ò .A.ssembleicr Nocionol Populor pe-
lcr regiõo de Oio, gue focou cr preo-
cupoçõo do nosso Portido e Estc¡do
em cricr uma sociedode justcr. la-
lcrndo seguidcrmente do pepel pre-
pondercrnte do jtlz populcu' nesta
novc¡ fcse da luta.

Do nosso leitor loõo Sanccr, recebemos c seguinte ccntc'

com pedido de public<rção:

"Venho por este meio pedir um esclcrrecimento' o qu:l
ogucrdo que soic "" 

.u"ãaå dos leito-res' opós cr publiccção

dãstc cotio. Suponho q"å 
"t 

outoridades competentes tên
,-,-cr tespo"to, tålvez muito simples e é sempre bom ser elu-

cidqdo.u
Vou cr6 ossunto. Colecciono selos desde hú tempos' octi-

vidc¡de cuitu¡cl u"s<r d. grande interesse, otrovés dcr qucrl

mcrntive ê mc¡ntenho contcrc-ios de crmizcde com ccmcucrdos es-

;ä;;". 
-Ë*- 

ãtpã"i"r, de pcises -sociolistos, nossos ctmigos'

;;;ilá; o g""tå so¡J. ot" bem' Tenho.o lamentcr a dificul-

áoÀ. q". hó ãm enconträ selos dcr Noçõo liqe.' cr Guiné-Bissuu'

sobretudo quondo .ru"""1iio fozer iniercômbios de boca' O

"î"*-lãaË". 
olecdero Ãmllccn Cc¡lcrol' é um motivo filotélico

ã;-;;"¡; vålo¡, sobretudo parcr os que entenderem a suc¡

intenção revolucionúric.
Um indivfduo voi piocuror selos desses nos cor¡eios e nõo

encontrq ncdcr.-*-Ñ;-.;û""à, hó séries de selos comemorotivos dc Inde-
pendêntcic à vJndo em Portugcrl, cro preço de i00 e 200 es-

cudos."
O noss6 le,itor pergurltc dgorc: (Quèm crs comprc ? QueP

c¡s vende? .g, q.r.rn lotãr.""o ã especulcrçõo? 'ã'o nosso Povo?>-- 
..v;; iå i".*ito., mas oindc¡ acrescento o seguinte: hú

"*"ìåti. 
.ràoc: d" selos que cindc¡ se enconttq c¡ vendc em

B[;ou, mos que ;a se vend'e em Lisbocr, oo pÌeço de 70 escudos'

Ccrmcrodos, justiç<r pcrrcr o povol

ESt[?g..

ilAi{TII{I AIÍüÜTA

ail ßtjl,a
Deslocou-se ncf pcsscdc

quorto-feircr a BuIa uma dele-
gcçõo do Çe¡¡i5scrrlqd6 de Es-
todo da Agriculiurcr e Pecuó-
ric¡, cheficrdø pelo ogrónorno
coopercnte Klaus Dobel e cons-
tituídcr pelos ccsncnados Isabel
Ribeiro e Vj,cente Bignc, csrbcs
técnicos do referido Comisso-
ricdo. Estc¡ delegoçõo tinho por
missåo estudcr os possibilidcr-
des de recuperoçåo de um edi-
flcio de um cntigo oqucntelo-
mento e c sucr odoptoçõo Pcrrc
o instolcrçã6 de um centro crví-
colc com copocidcde de cinco
mil ovos dió¡ios. destinodos oo
c¡bostecimento dcr regiôo de
Cocheu.

Nestc¡ suq deslocoção, os re-
feridos técnicos contoctcrcm o
comorcdcr Ãdriõo Lobo de Fi-
nc, responsável locol pelo Ve-
terinóric¡. que thes P¡estou to-
das as info¡mações necessó-
rics

ãûr

ivo o internacionaiismo filotélicol'
l"io,-;r, ,

:lf() PII{ICEAI Terça-Feirq 2õ ale Maio ile'1976
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AAFRICAEON4UNDO
0 Governo britânico

PEDI AfS INGI,ESIS

PARA ABANDONAREM

A RODÍSIA

LUSÃKÃ(AFP)-Octto_
comissdrio britônico em Lus¡-
kcr pediu insistentemente cres
residentes britôr¡icos na Rodé-
siq pcrc¡ deixcnem o pqls sql_
vcgucndondo cssim a suc¡ segu_
rqnçcf.

Os que decidirer.r ficcr nc
cnrtigcr. colónic¡ britônicc¡ íica-
rõo por suc¡ contq e risco, o
grovÞ¡no b¡itônico encontrc¡_se
incapqz de osseguror cr sucr
protecçôo consulcr, crcrescen-
lou.

- 
O qlio-comissôio. numcr de_

clorcrçõo publiccdcr nc quintcr-
fei¡c¡ em Lusakc, precisou que
proticcrrente todos os residen¡
tes britônicos, gue sõo em nú-
me¡o de I55 mil, sáo livres de
regresscr. ò Grô_B¡etanhcr se o
desejorem; JL pequenç¡ minoric
que nõo que¡ Ìegressqr ù G¡c-
Bretqnhq é constitufda por a_
queles que estôo qctivcurente
empenhados nc¡s crctividqdes d.o
regime de Sc¡lisbú¡icr. disse.O P¡esidente da ZA^Aio-
Kenneth Kcrundcr, tinhcr pedidJ
n-c. segundc-fei¡c¡ qo governo
britônico pcnc 

"o.ruid* o"
resider¡tes britônicos c¡ crbqn-
doncrrem a Rodésic¡.

A VISIIA DE SAMORA MACHEL A U R SS

REI'ORçAR 0 AP0t0

DE TIBERTAçÃO NA
MOSCOVO (TÄSS) _.A, LR,SS

e Moçatnbique constataram que a
época actual caracteriaou_sè no
continente africano pela <<intensifi_
cação da luta dos povos pela U-
bertação nacional e social Dela
paz, a democracia u o p"o!""iso,
segundo urna declaraçã,o que pôs
termo _à vjsita do pres:dente Sa!
mora Machel a Moscovo.

Os estados africanos soberanos
ocuparam um lugar digno na co_
munidade dos povos livres do
rnundo e começaram a desempe_
nhar um papel activo na arena
internacional>, üxdica ainda a de_
claração soviética moçambicana.

.A. delegação do partido e do go_
verno, conduzida pelo presidente
de Mirçambique Samora Machel
permaneceu de 1Z a 22 de Maio
n1 _URS!, data em que regressou
a Moçambique,

_ <Ao .mesmo tempo, as sequelasoos ststemas colonlalistas ale
opressáo, de desigualdade em dr_

lgikf u de.violação da indepen_qencra cont¡Jxuam a existir sobreo continente a^frica-o>. .A.s partes
(exig'em vigorosamente que se po-
nha termo a poütica do colonialis-
mo, do racismo e do aparthoid>,
indicou a declaração.

Às ruTls
Ár'nlcn AUSTRAI

.4. União Soviética e Moça^rnbi_
que proclamaram que apoiavam a
lula {os, povos oprimidos do Zira-
babwé, da Namfbta e de Repúb[cã
da Á.fric¿ cto Sul, para a igúUdaae
em direitos- pela autodetermln¿-
ção, a liberdade e a independência
nacional e apelaram todãs a.s for-
ças progressistas no mu¡do a <re
forçar e seu apoio a essa luta>l

A IJRSS declaroq-se solidária
com Moçambique, vÍtima de pro_
vocações armadaÉ e de actoj de
agressão da parte dos rac¡.stas da
Rodésia do Sul e ela apoiou a de_
cisã,o do g'overrro moçambica¡o de
aplicar ao reg"ime da Rodésla do
S_"1 ". sanções previstas pelas de_
cisões da ONU. .4,s partes estima_
ram que é actualmente urn dever
de todos os povos amantes da li_

APILO DA I'RETII,IN AO SECNETÁRIO-GIRAL DA ONU:

A lndonésia quer anexar Timor-Leste
.NÃÇÕES UNIDAS _ NOVÃ YORK

(ÀNOP) - A FRETILIN enrviou um
novo cqrelo oo Sec¡etório-Ge¡ql dos
Noções Unidos, Kurt rffcrldheim, ã
ao Conselho de Segurançcr Þedin_do que c Orgcrrizoçõo tomê medi-
dc¡s imedlotos pcncr gcrcrntir cruto-
-detenr¡inc¡çõo pqrcr o povo de 7r_
mor-Leste. qnunciou um in{ormcdor
oficicl,

Ncr suc¡ notcr, Iosé Rcrmos Ho¡lc¡.
representcnie dc¡ FRETILIN, ccusá
a Indonésio d'e te¡ incrementc¡do
cs opercrções em Timor_Leste c¡ fim
de conseguir o controle totol do
ter¡itório dentro dos próximos dois
meses.

A. libertação
pelar forças

de um país só
reYolucionárias

- Rcrros Horta referiu qindcr crs
informcções de gue c¡ Indonésiq
decidi¡c desistir dc ideic de um
refe¡endo eù Timor_Leste e tencio-
nc¡ crnuncicr <r crnexaçöo fo¡mal do
territó¡io 

_r,o dic lZ de .A.gosto, dotc
em que festeja c suc inãepehdên_
cic¡.

O representcrrte dc¡ FBETILIN i¡r-
sistiu novcrmenie pcrcr que o envicr_
do especicl do Secretdrio-Geral,
Vittorio Winspecne Guiccicrdi, visi-
te c¡ zonc¡ de Timor-Leste co4trolcr_
dcr pelo seu movimento. e¡rrbcrrccrn_
do no dic¡ 22 o. bordo de um navio
crust¡qliono de socorro que se di_
rige pcncr cr regiåo.

OUZBEQUISTAO

Aiudq urgente às vít¡mqs
do tremor de terrq

MOSCOVO (TÄSS) 
- O Comiré

Cent¡ol do PCUS e o Conselho de
Minislros dc¡ URSS decidircm con_
cede¡, um'cr ojuda urgenrte ù po-
pulcção dos regiões sinist¡odos de
Ouzbekistão, Todjsquistõo s do
Turqueménicr (,{sia Cent¡crl) ctin_
gidc por um bemor de te¡ro. O sis-
mo produziu_se em 17 de Maio ril_
timo. Fo¡om as locqlidcrdes d.e Gqz_
li onde cerccr de 10.000 pessocs fi_
ccrcm sem crbrigos e q cidade de
Boukhcccr que sofrerom mois. /ll-
gumcfs pessocfs perece¡qm e con_
tom-se feridos.

Os vlveres e produios fcrmqcéu-
ticos qssim como tendqs porc ins-
tqlor qs pessods que ficcrm sem
cbrigo, forcmr enyiodqs pqrc¡ esscs
regiões. .Ao mesmo tÞmpo fotqm to_
madqs medidqs pcrq cricrr, no
mc¡is breve espaço de. tempo, os
conflições necessdrics pcrc alojcn
e ossegurqr q existêncicr dc popu-
1crção sinishada

O VICE-PRIMEIRO MINISTRO DE CUBA NO JAPÃO

pode ser feila
desse país

TóQUIO(TÃSS)-OVice-
-Prirr¡ei¡o Minist¡o de Cuba,
Cq¡ios Rcfqel Rodrignrez que
:e encont¡cvq em Tóquio em
risitc oficicl, tomou c¡ pcrlovro
lu¡onte umc conferência de
þprenscr no clube nc¡cional
-do,Imprenscr do Jc¡poo. Eie
lembrou eue c¡ decisôo de en-
viar. tropos cubcn¡os pcrrcr Ãngo
la iinhc sido tomcdä c pedídó

' C.o groverno legol dç¡ Reprlbliccr
Populcr de A.ngoio pcrro a oju_
Xcr a repelir umcr intervenção
cr¡mc¡dc¡ directq dcr pcnte ãor
rcr_cistqs da .Á.fuica do Sul.

,4, quesiõo de um eventucl en-
.vio, de tropcs cubqnqs pcncr o
flodésicr, Ca¡los Rafael 

- 
Rodri_

guez respondeu; Cubo tem urnc
grcnde simpoticr pelo movimen-
to A-ue visa b¡mor um gover-
no dc¡ mcrioric¡ ofriccrnc nc Ro-
désic, 

_ . no entqnto <r situoçõã
nc Rodésic¡ difere muito dc¡que-
lcr que existiu em .A,ngolcr, por_

que no que respeitc c Ängola
o pedido emqnou do governo
doquele Estodo of¡iccrrð. A U_
bertcçõo concretc de um pc¡fs
só pode ser feita pelcs foiçcs
¡evolucion&ias desse þals.

Nõo se pode obter pelcrs oc_
ções dos tropc¡s dÞ outros poi-
ses. Esiq é c convicção de Cu-
ba. Cubc nõo utiliza c¡s sucs
forços crmcdos pctrcr se ingerir
nos qssuntos dos outros oqlses
mqs conside¡ç¡ que todo o goj
verno tem o direito cr pedir
umcr cjuda.

Co¡los Rofael Rodriguez re-
futou os invenções de alguns
polfticos omericcnos segundo
os qucis Cuba teriq enviodo
militcres dos seus soldqdos
pcncr outros palses em vics de
desenvolvimento, sobretudo pc-
rc Angola., afi¡mcrndo que Cu_
bc¡ tinhq centenc¡s de técnicos

no_,Vietname_. no Loos, nc¡ Tcnr_
zcrnrq e.nc¡ Argélic pócr ojudor
c¡ construir estrcdcs, escolos,
hospitcis. grcr¡jos dó cricçäó
de godo.

_ Falcrndo dcrs relcções com os
.hstados Unidos o Vice-primei_
ro Ministro de Cuba d,eclcnouqu9 a condiçõo essencial de
todo a negocicçäo polftica en-tre os representc¡ntes oficiais
de Cuba e dos Estcdos Unidos
é a cnuloçôo do bloqueio eco.
nómico de Cuba pelos Estcdos
Unidos. Nós vivemos longos
onos lodo q lado com os EJc_
dos Unidos e depois sem os
Estados Un:idos, e podemos
conlinuc¡r <¡ existir dq mcrnei_
rc¡ que seja preferlvel pcrcr <r

situoçõo internqcioncl em ge-
rcl gue q tensõo no Mc¡r d<¡s

Ccrqlbc¡s seja elimincdcr, ccreg-
c€ntou.

Ierça-['eiro, 26 dè Mo¡o ite lg?6 ¡Iô llill0¡Err
ñr. t

berdade cronceder a R.P.A. <aJuda
e apolo para consolidar os suceg-
sos obtidos, para reforçar &s suas
posições uo mundo, contribuir por
todos os rneios para a restauração
da sua economia e a organização
da vida pacffica. <.4. intervençáo
armada das forças imperlalistas e
a evolução dos aconteclmentos no
sul do continente africano moq
tram a necessida.de para os esta_
dos africa¡ros de <<estarem vigilan_
tes face às investidas impeiialis"
tas e às dlversa;s ma¿obras de
reforçar a unidade de acçã,o 'con_
tra o imperialismo. o colonialismo
e o neocoloniali:srño>. .A.s partes
sublinharam o papel positivb que
ctes€mpenharam as forças prog"es_
sistas de -A,frica na activiãadã da
ouÁ..

Orgonizoções de consiruçõo e
unidcdes do exército, colunqs me_
ccrnlzadqs e de ccnniões de trcrns-
po_rie forom enviados pqrcr os ¡e-
groes sinrshcrdas pqta os babolhos
de reconstruçôo.

O CC do PCUS e o Conselho de
Ministros dc URSS exprimiram os
suos p¡ofi:ndos condolênciqs oos
t¡qlcqlhadores. c¡ todos os hcbitc¡n-
tes dcs regiões sinistrc¡dos

PR.A.GA (TASS) 
- For ocaslåo

do Ðia Internacionål da protecç,ão
da Infânciq que será couremorado
no primeùþ dia de Junho próximo,
a F ederaçáo Sindical Mundlal rea_
firmou o seu epolo aos trabalhado_
¡es do mundo inteir.o tutaodo poi
urna vida melhor, para o futu¡o
radioso das suas criaJûças- foi dito
na declaraçã,o entreguõ a'frnþren-
sa e¡r Prega.

/NDÚSTR/A PESADA
üA MOÇAtvlBlQUE

MAPUTO (TASS) 
- J. de Car-

valho, membro do Comité Executt-
vo da FRELIMO e ministro da
Agricultuna de Moçambique. re-
g'resi;ou a Maputo vindo de ñairo_
bi onde ti:rha participado na 4i
Conferência da ONU para o Co-
mércio s Desenvolvjmeñø (CNU_
cED).

O ministro declarou aos Jonra-listas que a sessão mostrpu a von-
tade dos pafses subdeseuvolvld,os
se libertarem dra dependência dos
monopóIios ocidentais e de obte_
rem 

. 
uma real independência, ecor.

nómica.
J. de Ca¡valho sublinhou que a

criaçáo de urna indúrstria pesada
era uma das principais condigões
para a Iiquidação do atrazo ecotló-
mico. Ele crit-cando ainda os cré_
$tos 9 empréstimos concedid.os pe_
los- pafses ocidentais aog Jovens hd
tados independentes. qualifica¡do_
-os de pilhagem dos þafses do Ter_
ceiro Mundo.

CONGO-BRAZAVILLE
ASSE/}I8LE/A NAC/ONAL

BRAZAVILLE (TASS) _ Ma-
rien Ngouabi. presidente do CC d.oPartido Congolês do Trabalho e
Presideute da Reprlblioa popula¡
do Congo, apelou os depgtadõs da
Assembleia Nacionql a contrlbul
rem para a, execuçeo das reforras
económicas e sociais radiceis no
Congo. O'presidente Ngoùabi inaq_
gurou no dia 20 de Mano ú¡lflmo,
a ses-såo do órgão supremo do po_
der da Reprlblica.

WALDHEIIqI PREOCU1ADO
co/!^ A STTUAçÃ,O
NO LÍBANO

D/A /NTERNACIONAL
DA PROTECÇÃ,O
À /NFÁNC'A

mente realizado no Lfbano oondo
termo a crise política actuá1.

i}4OUSSA TRAORÉ
E 4 

^4oSCOVO

¡
I
q

.,I
l

A SWAP0 lntenslflca
a luta nr ilamíbia

D.4,R-¡S-94¡ÄM (ÄIp) _ Ã O¡_ganizcçôo do povo do Sudoeste
-A,lricqno (SI,V.A,PO) intensificou ãu_rcnte-.,os qucrtro riltimos meses csua libertaçôo na Ncrmfbi". Jå"1"_
pu 1m Dcn-Es_Solcur¡ Lucas pohcr¡r_
þd, Hepresentante desscr orgonizc_
çõo nocionclistcr nomlbicnc.

, O l:ortcr-voZ citou vôios exem-pros da cctividcde dc S\ü.A.pO des-de o inlcio de 1976: _ gn fi¿ï
Joneiro último, disse ele, -"*t-loc. orgonizoçâo criocorc¡r¡l e des-truircrm pcrcialmente um cenhg decomunicoções militcnes no no¡te do
^gtlorg. mcrtcrndo vinte soidqdose renndo vúios out¡os. Três vefcu-los cle- tronspoxtr,. de tropos e umjeep forcrn distruidos åurcnte - ãoperoçôo.

"^__Ëp 
20 de Fevereiro, segundoi-oncmbd, os combqtenü-_s da-Swc-

no ]cnrç.crrom um ctqgue contro um
::sl: do1fnjo. agrfcolcr dcr regiõo
lu,_1rrn:d (crlguns 300km da fion_
:tl1 1"ro Ä.ngolo e cr Ncrntbicle trþertqrcrm os habalhcdore" afri_
ccrnos que se revoltc¡rcrm contrq os
seus explorcrdores.

, -'Enhe 7 e lg de Mcnço, perto
da frontei¡q ongoiano acrescentou
o representcrnte, umo série de con-
f¡ontos entre cs forços do Swcrpo
e pahulhos sul-qf¡icqnqs causou 45
mo¡tos e numerosos fe¡idos ent¡e
estes rlltimos. Três helicópteros e
um qviõo militor forcm qbatidos.
depois destes atqques.

- Em 22 de Abril, declorou
oinda Pohombcr ,vinte e nove sol_
dc¡dos sul-africanos forqm mortos
durcrnþ um combate de umq melq_
horq. com os combcrtentes ncrmf_
bionos no regi66 norte, entre
Ovomboland e Okcrvcngo.

NOVA YORK (TASS) : K¡¡rt
Waldheim, Secretário_Geral i, dg
ONU,_exprimiu uma grave preo_
cupação å,cerca dos comba.tei quã
prosseg'uem no Lfbano, da efusåo
de sarxgue e das vftimas que eles
provocarn. Numa decla¡acão Dubli-
cada em Nova york. Krirt {Veld_
heÌm forrr,rr4a a espelaoça, de que
unr a¡mistfcio eficaz seria breve-

MOSCOVO (AFp) 
- Mor¡ssa

Traoré chefe de governo e chefe de
Ðstado do, Mali, de passagem por
rlroscovo. vindo da Coreia do Nor-
te, foi récebido na õ." feira passa-
dá em Moscovo por Nikolai podl
gorny, presldente do presidium d,o
Soviet Supremo da TIRSS, a¡un_
s:ou a agência Tass.

Äs duas persoualidades durante
a sua <<convetsaçáo amlgá,vel, evo-
-ca.rarn as relações sovieticas-ma-
liroas u os problemas internacio
naLs da actualidade. Índtcou a algêucia. '
- <Ela^s constatararn ø identidade
de ponto de vtsta sobre a maioria
da.s questõeg evocadas e q(prlml:
ram a sua intenção de refoiçar o
de-senvolv.mento das relações-aml
gáveis entre a URSS e o Mall>sublinhouoagÊncia. : '

FESTA NAC/ONAI
DOS CAiI4ARõES

- YAOUNDÉ (TASS) _ As cida_
des e aldeias dos Camarões to-
maram um ar de fe;ta quando nopassado dia 20 o pafs assjnalou a
sua festa_naclonal, o dia da procla_
Taçeo da Repfiblica Unidã do¡
Camarões.

Urn¿ revista militar segtuida de
uma 

-manifestação dos traialhado-
rerl.gesenrolaratnl-se em yaoundé,
eapital do pafs,



O MUNDO

25 DE MAIO
(Oontùtuuûçã,o ilû 7.' Pû'gi'1'o)

25 de Maio: data memorá'
vel, também, na história da

luta heróica travada Pelo
nosso povo, sob a direcção

do gloiioso PAIGC.! .H.á 
dois

.anosr em Londresr lnlclavam-

-se conversações entre uma

delegação do nosso Partido

" ut" rePresentação do Go-

verno português. APenas um

mês o fascismo ter sido der-

rubado, em Portugalr o ca-

minho da Paz estava aberto e

conduziria à assinatura dos

Acordos de Argel, em 26 de

Agosto de 1974' Como regis-

to-. aoui fica a constituição
da'delegação do PAIGC: Pe-

dro Pire1, que a dirigia, José

Araújo, Umarú Djaló e Lú-

cio Soares, todos do CELt

Bobo Keita e Gil Fernandest

do CSL, e Júlio Semedo'

Ho je, Passa ainda o ter-
ceiro aniversário de uma jor-

nada gloriosa da nossa luta

armada de libertação nacto-

nal: a tomada do camPo for'
tificado de Guiledje, então

nas mãos dos colonialistas
portugueses. Esta oPeração

ievada a cabo Pelas nossas

Forças Armadas Revolucio-

nárias do Povoo culminou a

operação <Amílcar Cabraf>

e demonstrou a caPacidade

do nosso Exército Revolucio-

nário, equiPado com armas

modernaso enfrentar com

êxito os invasores estrangei-

ros, numa guerra convenclo-

nal.

Com o criminoso assassí-

nio do nosso saudoso diri'
eente camarada Amílcar Ca-

Ëral, os colonialistas julga-

ram ser caPazes de travar a

lute libertadora do nosso Po-
vor dirigida Pelo PAIGC'

Guiledjeo- foi o PrincíPio do

fim do colonialismo Portu-
guês: a Partir daí' as troPas

estrangeiras nada mats po-

diam fazer do que encerrar-

-se nos seus quartéiso à espe-

ra do PróPimo ataque dos

combatËntes da liberdade,

oue assim detinham a inicia-

tiua da guerra de libertação'

25 de Maio de 1976: dé'
cimo-terceiro aniversário da

fundação da OUA' segundo

aniversário do início das

conversações PAIGC-Gover-
no Português, terceiro ani-
versário da tomada de Gui-
led je.

A G(IMISSAÍI
EilCflNTRA-SE

DAKAR(AFP)-Asegunda
sessão da <Grande Comissão

MistaD da Guiné-Bissau e do Se-

negal foi aberta ontem de ma-

nhá, em Dakar, Por Assane Seck,

ministro senegalês dos Negócios

Estrangeiros e Victor Saúde Ma-

riao Comissário de Estado dos

Negócios Estrangeiros da Gui-
né-Bissau.

A <Grande Comissão Mista))

tinha sido criada a dois de No-
vembro de 1973 Pelo tratado de

amizade e de cooPeração assi-

nado entre os dois Países dois

meses após a Proclamação no

<maquisl e em Plena guerra^ de

independência, do Estado da Gui-

né-Bissau.

A tarefa da Comissão é orga-

nizar a cooPeração entre os dois

países vizinhos. A sua Primeira
reunião, feita em Bissau em Ja-

neiro de 1975, Permitiu a assina-

tura de onze acordos em diver-

sos domínios.

Depois, como o recordou on-

tem Assane Seck ao abrir os tra-
balhos da segunda reunião, di-

ferentes encontros entre resPon-

sáveis dos dois Países Permiti-
ram aplanar certas dificuldades

surgidas e elaborar Projectos
oomuns. O ministro citou como

€ o^llelal ot¡afo¡d o to¡duraxa

àntttrceo de uma estrada Ban-

j u l-Zigu inchor-Bissau.

Por seu lado, o camarada

Victor Saúde 'Maria revelou queo

graças à acção da grande Co-

missão, o camPo da cooPeraçao

entre ós dois Países foi alargado'

,Após a abertura, duas comis-

sões de peritos começaram os

seus trabalhos. A Primeira' estu'

da os problemas da Política in-

ternaciànal, de segurança e de-

fesa, de justiça e de cultura' A
segunda, examina as relaçóes

ecónómicas, nomeadamente o

comércio, os transPortes e as

telecomu nicaçöes.

A DELEGAÇÃ'O
DA GUINÉ-8'SSAU

lniciaram-se ontemt em Dakaro

orolonpando-se até quinta-feirat

os traÈ'alhos da Grande Comis-

são Mista Senegal - Guiné-Bissau'

A nossa delegaçãor numerosa e

integrada Por elementos dos

mais diversos sectores da vida

nacional, é dirigida Pelo camara-

da Victor Saúde Maria, membro

secçäo, respectivomente
o,rrárrt. L .r-,o p"r*àência, a-

queies ccrncrc¡dcs tiverm oportuni-
dode de rec¡lizcn umcr reuniõo com
cr popuioçõo locol pcncr esclcr¡eci-
mento dqs leis discutidcls e cpro-
vcdcs pela .Assembleia Nccionol
tendo sido focqdos v&ios outros
ossuntos, nomecdcgnente o pagcr-
mento do imposto de reconstruçôo
nocionol, as eleições dos julzes
popuicres, c prepcraçõo dê te¡re-
nos pcrrcr cr próximc époccr dcrs chu-
vos e cr eliminoçõo de roubos.

MISTA SENEGAL-GUINÉ.BISSAU
REUNIDA EM DAKAR

do CEL do Partido e Comissário
de Estado dos Negócios Estran-
geiros, que seguiu directamente
de lstambulo onde particiPou nos

trabalhos da Sétima Conferência
lslâmica, para Dakar.

De Bissau, os restantes mem-

bros da delegação do nosso País
viajaram para a caPital senega-

lesao de avião, no Passado sá-

bado. São eles os camaradas

Joseph Turpin, membro do CSL

e secretár¡o-geral do Comissa-
riado dos Negócios Estrangeiros'
Bobo Keitao do CSL e coman-
dante militar adjunto da região

de Bissau, José Pereira, do CSL

e director-geral-adjunto da Se-

gurança Nacional, Mário Men-

des, membro do CSL e director
das Comunicações, José Sanhá,

comandante militar da região de

Cacheu, Lilica Boal, directora do

lnstituto Amizade, Cândido
Monteiro, director-geral da Di-
visão África, Ásia e Oceânia do

Comissariado dos Negócios Es-

trangeiros, bem como funcioná-

rios dos Comissariados dos Cor-

reios e Telecomunicaçõeso do Co-

mércio, das Finanças, da Justiçao

dos Negócios Estrangeiros e da

Juventude e Desportos.

ALFABETIZAçÃ0 EM T0MBALI
(Continuoção do Póg! ó)

legado militar destacado Pela
Coordenação das FARP Para
avançar com a alfabetização na

região. De salientar igualmente
a integração de um elemento do

Comissariado da Saúde e Assun-
tos Sociais responsável também
pelo trabalho de Pesquisa e for-
mação no camPo sanitário.

O grupo de trabalho será cons-
tituído pela camarada resPonsá-

vel pelo DePartamento de Alfa-
betização do Comissariado de

BISSAU: REUNIÃO DE

RESPONSÁVEIS DE BAIRRO

Sob a presidência dos cama-

radas Paulo Correia e Tiago Ale-
luia Lopes, ambos do 'Comité

Executivo da Luta do Partido e,

respectivamenter Presidente do

Comité de Estado e resPonsável
,pela Organização do Partido na

região de Bissau, realizou-se na

séðe do Comité de Estado, em

Bissau, a habitual reunião com

equipe de controle, militantes e

responsáveis dos Comités do

Partido dos bairros.
Nessa reunião, que decorreu

num ambiente de franca cama-

radagem, foram discutidos vários

assuntosr relacionados com a

saúde públicat as actividades Po-
líticas desenvolvidas a nível de

bairros, pela Comissão Feminina

do PAIGC e outros organismoso

as leis aprovadas Pela Assembleia

Nacional PoPular e esclarecimen-

tos sobre a criação da Comis-

são Mista da Unidade Guiné-

-Cabo Verde.

G(lNCP:

Estado da Educação Nacional e

Cultura; por mais dois ca¡nara-
das da Comissão de Coordena-

ção encarregados da' formação
dos monitores; por 34 (trinta e

quatro ) monitores em estágio
(oriundos da região e que se

encontram em Bissau a Prosse-
guir os estudos); um camarada

delegado das FARP e uma cama-

rada dos Assuntos Sociais do Co-
missariado de Estado da Saúde

e Assuntos Sociais.

-_-.æ
-

ANCHBIA.AXPIICÀI)ÀS AO P()Y()

ÅS MIS,ìPilIüAOAS N[ ASSITIBT$IÀ
Desloccrcrt-se, nc Pcrsscdc quin-

ta-feira à secçåo de Encheia os

ccrmcnqdcs Wcrgn<r Tchudc¡ e Faus-
tino Cipricrno Mendonçc, respecti-
vcrmentå deputcdó ù Assembleic
Nccionql PoPulcn Pelcr regiáo de
Cacheu e Vice-P¡esidente do Comi-
té de Estado do Secto¡ de Bissorä
e responsóvel Pelc educaçõo rro
mesmo sector, tendo sido recebidos
ncrquelc localidode pelos ccmcrc-
dal Mcric Indcrfú e Pc¡r¡lo Quino,
Comissóric Polftica' e responsável
pelos cssuntos cdminisbc¡tivos do

ADUBOS

OFERECIDO$ PETA FAO

Po¡ iapso, notici&mos ncr nossd
último edição, em crrtigo, intiiulado

"Trobolho Voluntóaio no Porto de
Bissau Evitc Deteriorcrçõo de A'du-
bos,, que os fertilizantes <: que se

referia c¡ reportcgem tinham sirlo
uma ofertcr do governo da R.D.'{.'
Contactodos pelos serviços de Ägri-
culturo, podemos informqr os ieitc-
res que os c¡dubos em referêncio
lo¡crm oferecidos (mii e duzentcs
tonelodos) pelcr FÃ'Or cr orgcrnizc-

çôo dcrs Noções Unidcs pcrcr cr Ãli-
menioçäo, ot¡avés do seu Progrcr-
mcr de Fertilizcrçäo.

REUINIA(l
MINISTERIAT

(Contúnuøçõ'o dø 7.' g|d'gina)

des dos nossos poíses e nas oP'
ções adoptodos no nosso vio de
desenvolvimento>>.

A Fretilin, o movimento de li-
bertação de Timor-Lesteo solici-
tou a sua admissão na C.O.N.
C.P. Fidélis de Almada revelou
ao <Nô Pintcha> que este será

um dos assuntos da agenda de

trabalhos, adiantando que <nôo

vejo nodo de esþecial gue Posso
imþedir esto odmissão, iá que

Timor é tombém umo ontiga co-
tónia portuguesd em Iuta Pelo
liberdaðer>.

RESP0NSÁVEL DE EDUCAÇÃ0

REGRESSOU DE PORTUGAT

Ãpfu conltcrctcr' em Portugcrl. <rs

crutoridqdes ligcrdcrs co ccrmpo do
ensino, com <rs qucris procurou re-
solver clguns problemcs que tênr
surgido no que respeitc cro Pagd'
mento de boisas de estudo òon-
cedidos oos nossos estudantes nes-
se pols, regressou c Bissou c cc-
mcrqdo flic Bcrber, chefe do de-
pcrtomento dcs reloções exte¡iores
e de bolscs de estudo, do Comis-
scrriado de Estcdo dc Educoçõo
Nocionql e Culturc¡.

Durante q sucr estcrdicr naquele
pcrís, cr csmorodc¡ flia Bcrber c<.¡n-

tcrctou com os nosisos estudqntes
em .A.vei¡o. Coimbrc, Viseu, Lisboa
e Scrniorém, onde teve sessões

de fuobolho bc¡stcnrte frutuoscs,
pois permitircrm-lhe conhecer os
problemcs que têm surgido.

Ë¡t t ü l[Elr Terça-Feira, 25 ile Mai,o ile 1976

ULTIMAS
NOTíctns
PORTUGAL:
OTELO AUTORIZADO
A APRESENTAR
CANDIDATURA

LISBOA (AFP)-O nrajor
Otelo Saraiva de Carvalho foi
autorizado pelo Estado-Maior do
Exército a apresentar a sua can-
didatura à presidência da Re-
pública. O major Otelo, que se
encontra actualmente em liber_
dade provisória, depois da sua
prisão a seguir aos acontecimen-
tos de 25 de Novembro de 1975,
foi, além disso, autorizado a des-
locar-se a todo o país durante
a campanha eleitoral sem pedir
autorização prévia ao Estado-
-Maior do Exército.

ÁLVARO CUNHAL
ADVERTE CONTRA
ALTANÇA REACCTONÁRtA

Álvaro Cunhalo lançou uma
advertência, num discurso pro-
nunciado em Baleizão (Alente-
jo), contra a <<coloboroção que
est<í em vios de se reolizor entre
o Partido Socio/isto e os portidos
reoccionários, que sõo o PpD e
o CDS>. Segundo o Secretário-
-Geral do PC, tal aliança arris-
ca-se a conduzir à formação de
uma maioria e de um governo
de direita com a participação do
PS. Álvaro Cunhal acrescentou
que o seu Partido cont¡nuava a
propôr ao Partido Socialista um
estudo em comum das possibili-
dades de <<tronsformor a maiorio
numérico, PS-PC que existe no
Assembleio Legislotiva, numo
maíoria Þolít¡co, baseoda num
Þrogro,ma eloborodo e oþrovodo
pelos dois Portidos, com vista o
formar um governo de esguendol.

lNFORlvlAÇÃO
NAC/ONALIZADA NA RPA

BELGRADO (ANOP) - O
Governo angolan.o publicou unn
decreto nacionalizando todos os
meios de informação do país,
anunciou a agência jugoslava
<Tanjung> em telegrama datado
de Luanda.

RODÉS/A:
O GOVERNO RACISTA
TOMA A4ED/DAS
PREVENT'VAS

LONDRES(ANOP)-oGo-
verno da Rodésia proibiu as des-
locações. à noite por estradas
que conduzem à África do Sul
como medida preventiva contra
os ataques dos guerrilheiros na-
cionalistas - indicam fontes fi-
dedignas em Londres. As Forças
Armadas introduziram novos sis-
temas de segurança nas estradas
que se dirigem à fronteira com
a ¡frica do Sul, estabelecendo
controles de guarda a distâncias
cu rtas,

ADELINO CORRE/A
VOLTOU DE NOUAKCHOTT

BISSAU - Proveniente da Re-
pública lslâmica da Mauritânia'
onde se tinha deslocado para
assistir à Conferência Ministerial
da <<Zona de Desenvolvimento
Desportivo Número Dois>, do
nosso Continente, chegou ontem
a Bissau o camarada Adelino
Nunes Correia, Comissário de

Estado da Juventude e DesPor-
tos.


